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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem o intuito de realizar 

uma revisão integrativa acerca das contribuições 
da Psicologia Perinatal, no que se refere à 
idealização da maternidade e ao sofrimento 
materno.

De acordo com Zornig (2010), a pré-
história da criança começa com a história 
individual de cada um dos pais. O desejo de ter 
um filho reatualiza as fantasias de sua própria 
infância e do tipo de cuidado parental que 
tiveram. Como indica Stern (apud Zornig 2010), 
as representações parentais sobre o bebê têm 
início muito antes de ele vir ao mundo, por 
meio das brincadeiras de boneca e fantasias 
das adolescentes, em que as representações 
maternas podem anteceder. Assim, seria errôneo 
restringir a parentalidade à gestação e ao 
nascimento de um filho, já que as identificações 

feitas na infância influenciam e determinam 
a forma como cada um poderá exercitar a 
parentalidade.

Portanto, podemos pensar que existe uma 
idealização, por parte da mulher, de como ela se 
comportará como mãe, o que deve ou não fazer 
para que esse bebê, que também é idealizado, 
se desenvolva da melhor forma possível. E 
obviamente quando a mulher não consegue 
alcançar esse ideal, há a presença de uma carga 
de sofrimento.

Podemos pensar no trabalho da Psicologia 
Perinatal como um elemento importante ao 
realizar um acompanhamento dessa mulher no 
período pré e pós-natal de forma que ela consiga 
efetuar as elaborações necessárias, para que 
sejam minimizados os possíveis sofrimentos 
advindos de toda mudança que a gestação e o 
nascimento de uma criança trazem para ela.

Maldonado (2014) afirma que o ambiente 
em que a criança está inserida da gravidez 
até os primeiros anos de vida bem como, os 
relacionamentos que são construídos entre 
eles e seus cuidadores, produzem impactos 
importantes para o seu desenvolvimento. Desta 
feita, a carga de responsabilidade que os pais, 
e em especial a mãe, tendo em vista ser ela a 
responsável direta pela gestação, carregam 
no desenvolvimento desse ser têm impacto 
significativo na idealização do maternar, podendo 
produzir sofrimento psíquico. 
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O acompanhamento feito pelo Psicólogo Perinatal poderá contribuir de forma 
significativa, na medida em que, fazendo um acompanhamento da família, permitirá que 
cada um elabore seus sentimentos e desempenhe sua função na vida da criança de 
forma mais assertiva e singular, deixando para trás ideais de maternidade que ignoram os 
processos individuais e seus efeitos no gestar e no maternar.

METODOLOGIA
Por meio de uma revisão integrativa da literatura, foi realizada uma pesquisa acerca 

da vivência da maternidade, com ênfase no sofrimento materno durante o período pré e 
pós-natal e o papel do psicólogo como facilitador das vivências nesse período, na tentativa 
de minimizar os processos de sofrimento psíquico. 

De acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008), a revisão integrativa divide-se 
em seis fases, sendo elas: 1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora; 2ª Fase: busca ou 
amostragem na literatura; 3ª Fase: coleta de dados; 4ª Fase: análise crítica dos estudos 
incluídos; 5ª Fase: discussão dos resultados e 6ª Fase: apresentação da revisão integrativa.

Esse estudo apresenta como questão norteadora: Como ocorre a vivência da 
maternidade e como o psicólogo pode ajudar para minimizar os sofrimentos advindos das 
mudanças características desse período? A busca dos artigos científicos ocorreu no mês 
de abril de 2021.

Foi realizado um levantamento de produções científicas na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) Enfermagem e Scielo a partir da consulta com o descritor indexado no 
catálogo de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Maternidade” e adotando como 
critérios de inclusão: Texto completo, idioma português e anos de publicação entre 2016 a 
2020. Após isso foram aplicados os critérios de exclusão: Artigos repetidos, monografias 
e artigos que não atenderam aos objetivos da pesquisa apresentados na figura a seguir.

Figura 1 - Disposição da busca científica realizada para obtenção dos artigos a serem 
analisados.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Assim, tendo por base os critérios de inclusão e exclusão já citados, foram 
encontrados através do descritor: “Maternidade” 2.097 publicações, quando cruzadas 
com os critérios de inclusão foram encontradas 313 publicações. Após aplicar os critérios 
de exclusão 299 publicações foram eliminadas da pesquisa, porque não atendem aos 
objetivos da pesquisa, por fim foram selecionadas 14 publicações e em seguida foram lidas 
e analisadas.

A coleta de dados foi efetuada no período de abril de 2021 e foram analisados no 
período de maio de 2021. Cada publicação foi analisada baseada na questão norteadora do 
estudo, também foi realizada uma análise crítica dos dados encontrados, e um comparativo 
entre as publicações.

Para a análise dos artigos levantou-se informações nas produções cientificas já 
existentes sobre o assunto em questão e todas foram analisadas criteriosamente com 
ênfase nos principais resultados encontrados com o intuito de responder à questão 
norteadora do presente estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Maldonado e Dickstein (2015) antes de engravidar de verdade, a pessoa 

imagina tendo um filho, como ele seria, como gostaria de tê-lo, se seria de imediato ou só 
mais tarde, o que espera de si própria como mãe e o que um filho representaria em sua 
vida. O “filho da cabeça” existe antes do “filho da barriga”. O relacionamento entre pais e 
filhos começa na própria infância dos adultos que hoje pensam em ter um filho de verdade. 
Os ensaios da maternidade começam muito cedo: quando criança a menina empina a 
barriga dizendo que tem neném dentro, quando brincam de papai e mamãe. 

Sendo assim há uma idealização dessa maternidade muito antes de ela acontecer 
de fato, inclusive criando expectativas em cima de como será o filho e o que pretende para 
vida daquele ser.

Percebe-se dentro do contexto das Políticas Públicas uma preocupação com relação 
à saúde da mulher, principalmente no que se refere ao parto e puerpério.

Tomando por base Arrais e Araújo (2016), no Brasil, pode-se considerar como um 
momento importante para a saúde da mulher, a implementação, na década de 1980, do 
Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), em que se destacavam ações 
voltadas para os períodos do pré-natal, parto e puerpério. Devido a alguns limites impostos 
por esse Programa, foi lançado em 2000 o Programa de Humanização no Pré-Natal e 
Nascimento (PHPN) que tinha o intuito de oferecer um acompanhamento mais centrado 
nas necessidades das gestantes. Podemos ainda citar como conquista importante a Lei 
no. 11.108, de abril de 2005, que assegura à parturiente a presença de um acompanhante.
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Segundo o Ministério da Saúde (1984) as diretrizes gerais do Programa se voltavam 
para a capacitação do sistema de saúde com o intuito de atender as necessidades da 
população feminina, estabelecendo também a exigência de uma nova postura da equipe 
de saúde em face do conceito de integralidade do atendimento. Pregavam uma prática 
educativa permeando todas as atividades a serem desenvolvidas, de forma que a clientela 
pudesse se apropriar dos conhecimentos necessários a cuidar de sua saúde.

Porém, de acordo com Maldonado (2014), a evolução tecnológica que permite a 
realização de uma assistência pré e perinatal cada vez mais sofisticada e a diminuição 
dos riscos maternos e fetais, ainda faz uma dissociação entre os aspectos somáticos e 
os emocionais e a rotina de atenção, tanto na gestação como no parto e puerpério, com 
frequência não satisfaz as necessidades emocionais da família e do bebê.

Ainda, de acordo com a mesma autora, o termo crise foi usado por Erikson para 
referir-se a várias etapas do desenvolvimento psicológico normal, como a gravidez. Nesse 
período podem ocorrer vários sintomas como: insônia, perda de peso e apetite, choro, 
depressão, apatia, agitação, taquicardia e angústia.

Para Wilheim (2013), “a psicologia pré-natal é o estudo do comportamento e do 
desenvolvimento, tanto evolutivo como psico-afetivo-emocional do indivíduo, no período 
anterior ao seu nascimento.”.(p.18) Sabemos que todo estado de perturbação emocional 
da mãe, assim como de qualquer pessoa, é acompanhado por alterações bioquímicas. As 
células nervosas passam a secretar quantidades maiores de determinadas substâncias 
neuro-hormonais do que aquelas que são normalmente secretadas e afetam diretamente o 
bebê. Em estados de tristeza profunda a mulher deixa de estar afetivamente disponível para 
o filho. Essa disponibilidade é fundamental para que ocorra o desenvolvimento psicoafetivo 
do indivíduo.

Dessa forma, podemos concluir que existem e podem ocorrer no período da 
gestação, bem como no puerpério uma série de sintomas que indicam sofrimento psíquico, 
o que fortalece a necessidade de um profissional Psicólogo atuando de forma direta de 
forma a minimizar os prejuízos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Por meio da figura abaixo podemos observar as produções científicas que foram 

analisadas nesse estudo, descrevendo o título do artigo, ano de publicação, autores e 
principais resultados encontrados nos artigos analisados no presente trabalho. Dessa 
forma podemos ter uma visualização adequada dos principais resultados dos estudos.
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Títulos dos artigos Ano e Autores Principais resultados/ conclusão

01 – Vínculo afetivo materno: 
processo fundamental para o 
desenvolvimento infantil uma 
revisão de literatura 

2020, Silva e 
Leite

Os artigos estudaram sobre o vínculo materno 
e seus diversos fatores que interferem no 
desenvolvimento infantil. Dentre os mais 
importantes foram identificados que o tipo de 
parto, o ambiente familiar e a relação entre a mãe 
e o bebê são os fatores que mais influenciam na 
criação desse vínculo.

02 – Percepção de gestantes 
sobre o autocuidado e o cuidado 
materno

2016, 
Silveira et.al.

Os cuidados com a aparência do corpo 
foram priorizados em detrimento das ações 
de autocuidado voltadas para a saúde, que 
quando, ocorreu foi em virtude de em situação 
de complicação gestacional.

03 - O bebê imaginário: uma 
breve exploração do conceito 2016, Tavares

O conceito de bebê imaginário figura na literatura 
psicanalítica associado à questão do narcisismo 
materno e configura um aspecto de grande 
importância na compreensão do relacionamento 
estabelecido entre a mãe e o bebê, tanto ao 
longo da gestação quanto após o nascimento. 
O filho imaginário não é um processo que eclode 
no momento da confirmação da gravidez, e sim 
uma ideia que se constrói aos poucos e que 
amadurece e se esvanece em períodos-chave 
para facilitar a identificação e a vinculação da 
mulher com seu bebê

04 - Maternidade tardia: da 
consciencialização do desejo à 
decisão de ser mãe

2020, Santos, 
Lopes e 
Botelho

A decisão de que era o momento certo para 
ter um filho foi, para algumas participantes, 
influenciada pela pressão social exercida 
principalmente pelos familiares mais próximos, 
que lhes fizerem sentir como se estivessem 
fugindo da norma, o que de certo modo as fez 
sentir estigmatizadas. A insegurança econômica 
está associada à intenção de permanecer sem 
filhos, à incerteza sobre a dimensão pretendida 
da família e a concretização das intenções 
de fertilidade. O prolongamento dos estudos 
acadêmicos e o intenso envolvimento numa 
carreira profissional são igualmente
outras das razões apontadas

05- Sentidos da maternidade em 
narrativas de parto no Rio de 
Janeiro

2020, Rezende

Nas narrativas de parto analisadas neste artigo, 
a maternidade se constitui em uma experiência 
fortemente corporal, transformando a mulher 
em mãe e vinculando-a ao bebê/filho. Nas 
histórias examinadas, a gestação acrescida 
do parto vaginal e da amamentação torna-se 
experiência corporal que deve ser vivenciada 
para que se instaure a maternidade. Por meio 
dessas situações, experimentam-se os limites 
da dor e sua superação, tanto como forma de 
autoconhecimento como pelo bem de seus filhos. 
Ganham assim um valor moral na medida em 
que se apresentam como vivências necessárias 
tanto para a construção do vínculo com o filho 
como para o desempenho adequado do papel 
de mãe. Tensionam, portanto, a agência dessas 
mulheres nos seus projetos de maternidade.
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06- A psicologia na maternidade 
hospitalar: um relato de 
experiência.

2020, Queiroz 
et.al.

Podem-se observar diversos aspectos que o 
psicólogo enfrenta no ambiente hospitalar, como 
fatores relacionados às limitações do espaço 
físico, posto que, na maternidade do referido 
hospital, não havia um espaço específico para 
a realização de atendimentos psicológicos. 
Há também limitações referentes à atuação 
do psicólogo na equipe multidisciplinar, tendo 
em vista que o trabalho psicológico está em 
processo de conquista, delimitação e afirmação 
da importância e necessidade da sua atuação 
nesse espaço. Acredita-se que se trata da 
conquista de uma voz ativa para mediar as 
relações paciente/equipe multidisciplinar.

07- Avaliação da qualidade 
do pré-natal a partir das 
recomendações do Programa 
de Humanização no Pré-natal e 
Nascimento

2020, 
Mendes et. Al.

Quanto à organização da assistência pré-natal,
observa-se predominância de utilização dos 
serviços públicos, sobretudo de unidades da
atenção básica. Percebeu-se que a assistência 
pré-natal no estado de Sergipe é realizada 
na mesma frequência por ambas categorias 
profissionais, médica e de enfermagem. Este 
resultado corrobora com um estudo nacional 
que identificou atuação equivalente destes 
profissionais nas regiões Norte e Nordeste do 
país. Sergipe atingiu uma boa cobertura da 
assistência pré-natal, alcançando praticamente 
a totalidade das gestantes do estado. Os 
principais problemas identificados foram: início 
tardio do pré-natal; número insuficiente de 
consultas; poucas orientações, inclusive sobre 
a maternidade de referência para o parto; 
peregrinação no anteparto; falta de priorização
das gestantes de maior risco e problemas 
na articulação com outros serviços de saúde 
materno- infantil.
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08-   Idealizações e Prescrições 
Psicanalíticas acerca da 
Maternidade em Chodorow: um 
Debate Atual

2020,
Santos, 
Miranda e Belo

Como bem nos lembra Parker (1997), não existe 
uma experiência única de ser mãe, uma vez 
que as mulheres possuem histórias diferentes e 
vivenciam essa experiência a partir de contextos 
sociais, econômicos e étnicos distintos. 
As tarefas de cuidado podem e devem ser 
compartilhadas entre os integrantes do casal 
parental ou entre os membros do arranjo pulsional 
que deu origem àquelas relações libidinais 
(geralmente, uma família) uma vez que o contato 
com a criança desde o início capacita os adultos 
para as funções de cuidado e favorece a criação 
de vínculos afetivos com a criança, ao mesmo 
tempo em que fornece momentos de descanso 
e tempo para se dedicarem a outros interesses 
dissociados das demandas da criança. 
As noções de onipotência e de egoísmo infantil, 
por exemplo, caracterizadas pela dificuldade 
da criança em reconhecer a mãe enquanto 
separada de si e, portanto, como um sujeito que 
possui necessidades e interesses diferentes 
dos seus são frequentes em descrições 
psicanalíticas acerca dos primeiros tempos da 
relação mãe-bebê. 
No entanto, tal qual apontado por Chodorow 
(1978), o problema se instala quando as teorias 
sobre a maternação passam a reproduzir e a 
prescrever essas expectativas infantis acerca da 
conduta materna.

09- Análise das construções 
possíveis de maternidades 
nos estudos feministas e da 
deficiência

2020, Clímaco

Já para as mulheres com deficiências, 
a aproximação ao feminismo e ao seu 
questionamento da naturalização da 
maternidade pode ser uma ferramenta útil para 
que desconstruam, a partir de suas próprias 
narrativas, a maternidade como destino biológico. 
Assim, as maternidades possíveis e impossíveis 
podem ser mais um verbo e uma prática que um 
substantivo monolítico. Maternar, uma prática 
situada, em constante negociação com a norma, 
mas que pode resistir e desestabilizar a norma 
materna hetero-cis-corpo-normativa patriarcal.
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10- O dispositivo da maternidade 
em Tudo sobre minha mãe: 
entextualizações e processos 
escalares. 

2020, Gonzales 
e Moita Lopes

O filme “Tudo sobre minha mãe”, de Pedro 
Almodóvar, como apontam questões levantadas 
na análise, provoca significativas fissuras no 
dispositivo da maternidade, colaborando para 
desmantelá-lo. Tais fissuras
são levadas a efeito quando o filme dissocia 
performances de maternidade de laços 
consanguíneos: não haveria como estabelecer 
uma convergência intrínseca entre o sujeito 
socialmente designado como mulher e 
performances de maternidade (SCAVONE, 
2001). Mais do que uma questão fisiológica, 
gestativa, sanguínea ou sexual, “Tudo sobre 
minha mãe” insinua que as performances de 
maternidade se baseiam na capacidade de 
atuação das pessoas que as desempenham. 
O filme pode ser interpretado como um 
convite reflexivo sobre a relevância de pensar 
alternativas não apenas sobre o que se entende 
por maternidade, gênero e sexualidade, mas 
também sobre como podemos reinventar-nos, 
remodelar a vida social, aventando outras 
formas de se estar no mundo, projetando outras 
performatividades possíveis.

11- Desejo por filhos entre 
mulheres de alta escolaridade: 
conflitos, mudanças e 
permanências

2020,
Simão, 
Coutinho e 
Guedes

Os resultados desse estudo sugerem que a 
decisão das mulheres entrevistadas acerca 
da maternidade não é isenta de dúvidas e se 
encontra dentro do que Velho (2003) denomina 
como campo de possibilidades. Ou seja, as 
decisões acerca da maternidade estão inseridas 
em um espaço e em um período de tempo em 
que acontece a interação entre os indivíduos, em 
que eles estabelecem suas redes de relações e 
precisam lidar com processos de negociação 
e escolhas, que nem sempre acontecem de 
maneira consciente. As falas sugerem que as 
entrevistadas valorizam o acesso à educação 
superior, mas também desejam outras coisas 
para suas vidas, inclusive a maternidade. Esta 
é vista como parte de um projeto que, embora 
traçado em conjunto com o companheiro, sofre 
pressões por parte de múltiplas instituições em 
que estão inseridas, incluindo familiares, amigos 
e círculos religiosos. O adiamento desse projeto 
parece ser a estratégia utilizada para que outros 
projetos, também considerados relevantes e 
mais difíceis de serem realizados, possam ser 
concretizados depois de se ter um filho.
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12- Cinderela de  sapatinho 
quebrado: maternidade, não 
maternidade e maternagem 
nas histórias contadas pelas 
mulheres

 2019, 
Machado, 
Penna e 
Caleiro

O imaginário social é permeado ainda pela 
maternidade enquanto condição do feminino. 
Os saberes médicos foram validados pelo senso 
comum, criando o mito do instinto materno. 
Desconstruir o ideal de mulher-mãe é algo 
complexo, pois demanda uma conscientização 
da sociedade e mudança nos valores 
partilhados. A maternidade possui diferentes 
significados, de acordo com o momento histórico 
e com a vivência de cada mulher. No relato das 
protagonistas desta investigação, ficou evidente 
que as mudanças sociais impulsionaram a 
conscientização das mulheres acerca de seu 
próprio corpo e que, ao apropriar-se dele, elas 
passaram a tomar decisões de acordo com seus 
desejos. 
As histórias de vida das colaboradoras 
demonstraram como elas estão distantes da 
‘condição feminina’ estampada nos símbolos 
e nos mitos inspirados no ciclo biológico que 
evoca o eterno renascer, o poder de gerar e ‘dar 
à luz’ novas vidas. São símbolos que remetem 
aos estereótipos de um tempo sem medida, ou 
seja, adaptáveis a qualquer conjuntura histórica. 
Entretanto, o processo histórico das lutas 
femininas se contrapôs ao domínio dos mitos e 
abriu novas possibilidades conquistadas pelas 
mulheres contemporâneas.

13- Sob o peso da maternidade 2018, Vilarino

A expansão do acesso das mulheres ao 
mundo do trabalho não lhes aliviou as tarefas 
e as preocupações domésticas e maternas, 
pois a maternidade representa, social e 
psicologicamente, mais “peso” para as mulheres 
que a paternidade para os homens. 
A indagação sobre “quem ficará com as crianças” 
descortina outras tensões: a dificuldade, para as 
mulheres, de conciliação entre maternidade e 
atividades profissionais; a mulher que trabalha 
fora de casa precisará de creches que recebam 
seus filhos/as; a incerteza sobre o cuidado 
amoroso e profissional nesses espaços; o 
silenciamento acerca dessas preocupações 
por receio de perda de espaço conquistado; 
o silenciamento a respeito de pressões, 
violências, assédios; o não reconhecimento de 
que o trabalho doméstico é também fonte de 
riqueza para a família, para a sociedade e para 
o Estado; a desconsideração previdenciária para 
com esse tipo de atividade.
Yvonne Knibiehler em seu livro “Quem cuidará 
das crianças?” ao mirar-se na experiência de 
suas avós e mãe, encontra semelhanças e 
dessemelhanças quanto às relações afetivas, 
sociais e culturais que permeiam a questão do 
“feminino” e da maternidade na geração de cada 
uma. A autora busca elos de identidade em suas 
próprias memórias, que entrelaçam fragmentos 
de tempos vividos por diferentes gerações de 
mulheres e homens.
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14-   Maternidade e 
amamentação: identidade, corpo 
e gênero

2018, 
Giordanni et. 
Al.

A identidade social feminina envolve o 
desempenho de diferentes papéis relacionados 
às experiências específicas nas quais a mulher 
se engaja cotidianamente. O modelo de 
sociedade atual com suas instituições (família, 
escola, igreja) partilha situações forjadas para 
perpetuar as relações de poder nas práticas 
cotidianas. No caso da identidade feminina, com 
suas representações sobre o que é ser mãe 
ou ser mãe que amamenta, não compreende 
experiências homogêneas e uniformes, pois 
depende de mundos sociais e subjetividades 
específicas. Ser mãe e amamentar não são 
papéis sociais fixos que as mulheres se apropriam 
naturalmente e reproduzem harmoniosamente. 
São antes desafios e demandas construídas 
socialmente que envolvem ressignificação, 
conflitos e redefinição da sua identidade social.

Figura 2 - Caracterização das produções analisadas na pesquisa.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

De acordo com Maldonado (2014), as crianças nascem em diversos tipos de família: 
com pais casados, morando na mesma casa ou não, pessoas solteiras ou viúvas, que 
decidem ter um filho fora do contexto de uma relação estáveis, com os avós sendo chefes 
de família, com pais já vindos de um divórcio ou casais homoafetivos. O modelo tradicional 
de família onde a mulher era a cuidadora e homem o provedor, deixou de ser predominante 
e as mulheres também ocupam boa parte da força de trabalho no mundo. Sendo assim, 
homens e mulheres devem se ocupar das funções de prover e cuidar das crianças.

Pôde-se perceber na análise dos artigos que como trazido nos estudos de Silva e 
Leite (2020) e de Silveira et.al (2016), o ambiente familiar é preditor da uma boa formação 
de vínculos afetivos e que tendo em vista que a mulher não está mais voltada unicamente 
para as tarefas do lar e ocupa boa parte da força de trabalho, ela acaba cedendo às 
pressões externas e, muitas vezes,  preocupa- se mais com a aparência de seu corpo do 
que com atitudes de autocuidado, que passam a aparecer apenas quando há um risco para 
o bom desenvolvimento do feto.

Os estudos de Santos, Miranda e Belo (2020), trazem que não existe uma experiência 
única de ser mãe, uma vez que as mulheres possuem histórias diferentes e vivenciam essa 
experiência a partir de contextos sociais, econômicos e étnicos distintos. As tarefas de 
cuidado podem e devem ser compartilhadas entre os integrantes do casal parental ou entre 
os membros da família uma vez que o contato com a criança desde o início capacita os 
adultos para as funções de cuidado e favorece a criação de vínculos afetivos com a criança, 
ao mesmo tempo em que fornece momentos de descanso e tempo para se dedicarem a 
outros interesses dissociados das demandas da criança. 

Continuando nesse mesmo raciocínio de que não há uma experiência única nesse 
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maternar, pela análise do artigo de Giordanni et. Al.(2018), podemos dizer que no caso 
da identidade feminina, com suas representações sobre o que é ser mãe ou ser mãe 
que amamenta, não compreende experiências homogêneas e uniformes, pois depende 
de mundos sociais e subjetividades específicas. Ser mãe e amamentar não são papéis 
sociais fixos que as mulheres se apropriam naturalmente e reproduzem harmoniosamente. 
São antes desafios e demandas construídas socialmente que envolvem ressignificação, 
conflitos e redefinição da sua identidade social. 

O momento ideal de orientação sobre todos os aspectos da maternidade deveria 
acontecer no acompanhamento de pré-natal, bem como na assistência, inclusive emocional 
prestada dentro do ambiente hospitalar. No entanto, conforme visualizado nos estudos de 
Mendes et. Al.(2020), os principais problemas identificados foram: início tardio do pré-natal; 
número insuficiente de consultas; poucas orientações, inclusive sobre a maternidade de 
referência para o parto; peregrinação no anteparto; falta de priorização das gestantes de 
maior risco e problemas na articulação com outros serviços de saúde materno- infantil. E 
conforme apontam os estudos de Queiroz et. Al. (2020) há também limitações referentes à 
atuação do psicólogo na equipe multidisciplinar, tendo em vista que o trabalho psicológico 
está em processo de conquista, delimitação e afirmação da importância e necessidade da 
sua atuação nesse espaço. Acredita-se que se trata da conquista de uma voz ativa para 
mediar as relações paciente/equipe multidisciplinar.

Os estudos de Rezende (2020), apontam que a maternidade se constitui em uma 
experiência fortemente corporal, transformando a mulher em mãe e vinculando-a ao bebê/
filho. As experiências de dor e superação, vividas no parto vaginal e na amamentação, 
ganham assim um valor moral na medida em que se apresentam como vivências 
necessárias tanto para a construção do vínculo com o filho como para o desempenho 
adequado do papel de mãe.

Segundo Maldonado e Dickstein (2015) haverá uma limitação da criatividade dos 
pais, cerceando a liberdade de sentir o que é melhor ou mais adequado a cada momento da 
relação, se não for possível admitir que o filho que está por vir, pode ser muito diferente do 
que gostaríamos que ele fosse e possivelmente deixaremos pouco lugar de respeito para 
individualidade desse ser.

Conforme trazido no estudo de Tavares (2016), o conceito de bebê imaginário figura 
na literatura psicanalítica associado à questão do narcisismo materno e configura um 
aspecto de grande importância na compreensão do relacionamento estabelecido entre a 
mãe e o bebê, tanto ao longo da gestação quanto após o nascimento. O filho imaginário 
não é um processo que eclode no momento da confirmação da gravidez, e sim uma ideia 
que se constrói aos poucos e que amadurece e se esvanece em períodos-chave para 
facilitar a identificação e a vinculação da mulher com seu bebê

Os estudos de Santos, Lopes e Botelho (2020) apontam que as mulheres acabam 
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optando por adiar a maternidade por diversas questões como: financeira, priorizar a 
carreira profissional, etc. No entanto, muitas vezes acabam optando por engravidar, devido 
às pressões sociais, que instituem existir o momento certo para ter um bebê e estigmatizam 
quem foge à esse padrão. De acordo com Simão, Coutinho e Guedes (2019), as falas das 
mulheres sugerem que as entrevistadas valorizam o acesso à educação superior, mas 
também desejam outras coisas para suas vidas, inclusive a maternidade. Esta é vista como 
parte de um projeto que, embora traçado em conjunto com o companheiro, sofre pressões 
por parte de múltiplas instituições em que estão inseridas, incluindo familiares, amigos 
e círculos religiosos. O adiamento desse projeto parece ser a estratégia utilizada para 
que outros projetos, também considerados relevantes e mais difíceis de serem realizados, 
possam ser concretizados depois de se ter um filho.

Conforme apontam os estudos de Vilarino (2018), a expansão do acesso das 
mulheres ao mundo do trabalho não lhes aliviou as tarefas e as preocupações domésticas 
e maternas, pois a maternidade representa, social e psicologicamente, mais “peso” para as 
mulheres que a paternidade para os homens. 

Os estudos de Machado, Penna e Caleiro (2019), trazem que o imaginário social é 
permeado ainda pela maternidade enquanto condição do feminino. Os saberes médicos 
foram validados pelo senso comum, criando o mito do instinto materno. Desconstruir o 
ideal de mulher-mãe é algo complexo, pois demanda uma conscientização da sociedade e 
mudança nos valores partilhados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção social sobre as formas “corretas” de maternar, leva a um engessamento 

das possibilidades de cuidado da mãe como o filho, chegando a produzir, muitas vezes, 
uma resistência maior nos primeiros cuidados da mãe por achar-se incapaz de cuidar bem 
do bebê/filho.

É curioso pensar que ao passo em que há a ideia de que haveria um instinto maternal 
em todas as mulheres, multiplicam-se os diversos espaços que pretendem ensinar como 
a mãe deve cuidar de seu filho, regulando, de certo modo, algo que sempre escapa, pois 
nem a mãe e nem o bebê/filho se deixam prender pela regulação de seu desejo; apontando 
sempre que algo do singular emerge e que as consequências de ignorá-lo podem ser muito 
mais dolorosas para a nova relação que desponta entre a mãe e o bebê.

Através da pesquisa realizada, foi possível reunir alguns materiais que apontam 
justamente para o campo da singularidade dos sujeitos (mãe e bebê) e que atua na 
contramão do que seria o instinto materno. Ao produzir e discutir sobre os possíveis modos 
de maternar, abre -se a possibilidade de escutar as vozes das angústias que perpassam 
a maternagem e, talvez, ao considerarmos a condição de incerteza e frustração que 
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podem despontar nos primeiros contatos entre mãe e filho, algo de inovador possa surgir 
ao apresentar para as mães a possibilidade de maternar do modo como conseguirem no 
momento. Esta ideia faz oposição às pressões sociais que insistem em informá-las (ou 
seria enformá-las) sobre o que é ser mãe, permitindo que a mulher construa, a seu modo, 
suas experiências. 
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